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RESUMO - Introdução: As estratégias de aprendizagem podem ser 
vistas como técnicas que, quando utilizadas adequadamente pelo estudante 
em sua rotina de estudo, possibilitam melhor rendimento escolar. Objetivo: 
Realizar um levantamento de estudos realizados no Brasil que relacionam 
estratégias de aprendizagem e desempenho escolar em estudantes do 
Ensino Médio. Método: Revisão sistemática da literatura nas bases de 
dados, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Google Scholar (Google Acadêmico), 
restrito a artigos científicos publicados entre 2009 e 2019. Resultados: 
Foram encontrados três estudos que relatam estratégias de aprendizagem 
utilizadas pelos estudantes do Ensino Médio de forma geral. Dois descrevem 
a aprendizagem por infusão como estratégia de aprendizagem de biologia 
no Ensino Médio, um aborda relações entre autoeficácia e estratégias de 
aprendizagem no Ensino Médio, e um apresenta resultados do uso da 
gamificação como estratégia de aprendizagem ativa nas aulas de física com 
alunos do Ensino Médio. Considerações Finais: Constatou-se escassez de 
estudos acerca das estratégias de aprendizagem no Ensino Médio, visto 
que, em um período de 10 anos, apenas sete estudos sobre estratégias 
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de aprendizagem têm o Ensino Médio como público-alvo. É importante 
que os estudos nesta área e com essa população sejam ampliados, pois 
é o nível escolar mais exigente em termos de resultados, considerando a 
proximidade do ingresso no Ensino Superior.

UNITERMOS: Aprendizagem. Desempenho Escolar. Ensino Médio. 

INTRODUÇÃO 
As estratégias de aprendizagem, para Silva 

& Sá1, podem ser entendidas como “processos 
mentais que desempenham um papel impor-
tante na aprendizagem, permitindo ao sujeito 
elevar o nível de realização de uma tarefa para 
o máximo do que está ao seu alcance”. Essas es-
tratégias são divididas em dois grandes grupos: 
as estratégias cognitivas, que estão relaciona-
das ao fato do indivíduo tomar consciência, de 
modo analítico, das partes para compreender 
o todo, e as estratégias metacognitivas, que se 
referem à habilidade de aprender a aprender, 
ou seja, a capacidade de refletir e monitorar o 
próprio processo de aprendizagem, com vistas 
a otimizar os resultados2. Em outras palavras, as 
estratégias de aprendizagem são técnicas que 
facilitam os estudos e, consequentemente, me-
lhoram o desempenho escolar, o que parece um 
resultado certamente esperado por estudantes 
de todos os níveis escolares, mas principalmente 
no Ensino Médio. 

Os alunos nem sempre conhecem ou utilizam 
estratégias de aprendizagem intencionalmente 
a fim de obter bons resultados escolares1. 
Consequentemente, alguns problemas de de-
sempenho escolar podem estar relacionados 
a falta ou uso inapropriado das estratégias de 
aprendizagem.

Neste estudo, em especial, iremos considerar 
os estudantes do Ensino Médio por ser este o 
nível escolar com maior proximidade da vida 
universitária e impacto na vida profissional. 
No Brasil, o Ensino Médio é um dos níveis de 
ensino que compõem a Educação Básica3. Nos 
últimos anos os resultados de desempenho es-
colar no Ensino Médio têm retrocedido, como 

demonstra o Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB). 

Na divulgação dos dados de 2017 apenas 
1,62% dos alunos em nível nacional alcançaram 
aprendizagem classificada como adequada na 
língua portuguesa pelo Ministério da Educação 
(MEC), sendo que em matemática não foi muito 
diferente, 4,52% dos alunos superaram o nível 7 
da escala de proficiência da maior prova realizada 
na Educação Básica do território brasileiro4. 

Diante disso, investir em pesquisas que 
podem auxiliar na promoção de um melhor 
desempenho escolar dos alunos do Ensino Mé-
dio parece ser um caminho promissor, pois as 
estratégias de aprendizagem e de estudo são 
requisitos à habilidade de buscar informações 
e controlar o uso das suas competências, de 
monitorar sua aprendizagem, e, assim, aprender 
a aprender1,5.

Dessa forma, considerando que as estra-
tégias de aprendizagem têm relação com a 
aquisição de um bom desempenho escolar de 
alunos em situação de estudo e aprendizagem2, 
este estudo objetivou realizar um levantamento 
sobre estudos brasileiros quanto à relação entre 
estratégias de aprendizagem e desempenho 
escolar de estudantes no Ensino Médio.

MÉTODO
Estudo de revisão sistemática da literatura, 

realizado no segundo semestre de 2020, con-
siderando artigos publicados entre janeiro de 
2010 e outubro de 2020. Como critérios para a 
execução da revisão sistemática, seguiu-se a 
determinação das etapas sugeridas por Costa 
& Zoltowski6: identificação do problema de 
pesquisa; escolha das fontes de dados; eleição 
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das palavras-chave; busca e armazenamento 
dos resultados; seleção dos artigos pelo resumo; 
extração dos dados dos artigos selecionados; 
avaliação dos dados encontrados; análise dos 
dados; e interpretação.

Realizou-se um levantamento de publicações 
em quatro bases de dados: 1. Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO); 2. Portal de 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC); 
3. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES); e 4. Google Scholar 
(Google Acadêmico). A pesquisa envolveu as 
seguintes combinações de palavras-chave: (a) 
estratégias de aprendizagem “and” desempe-
nho escolar “and” ensino médio; e (b) estratégias 
de aprendizagem “and” ensino médio.

Estabeleceram-se os seguintes critérios de 
inclusão: (a) busca por artigos científicos, 
excluindo-se outras categorias de trabalhos 
(teses, dissertações, livros e resenhas); (b) data 
de publicação entre 2009 e 2019, nos idiomas 
português, inglês ou espanhol; (c) estudos 
com amostras de nacionalidade brasileira. 
Salienta-se que, apesar do potencial no campo 
das teses e dissertações com a temática rela-
cionada às estratégias de aprendizagem no 
Ensino Médio, foram excluídos trabalhos com 
essa categoria pela intenção de elaborar dados 
específicos para tal.

Com base na definição dos critérios e combi-
nações de palavras-chave, foi realizada a busca 
nas bases de dados e localizadas, inicialmente, 
1429 publicações (SciELO: 23; PePSIC: 10; 
CAPES: 533; e Google Scholar: 863). Na se-
quência, procedeu-se à leitura do título, dos 
resumos e das palavras-chave. Com isso, 
resgataram-se os estudos que relacionavam as 
estratégias de aprendizagem e desempenho 
escolar especificamente de alunos do Ensino 
Médio. Por fim, determinou-se a inclusão de es-
tudos qualitativos e/ou quantitativos, bem como 
estudos teóricos, como revisões de literatura e 
ensaios teóricos (Figura 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Alcançou-se um total de 1429 estudos po

tencialmente relevantes. Após a revisão 

sistemática (título, resumo e palavras-chave), 
foram descartados 1365 estudos que não aten-
deram os critérios de inclusão, pois entre esses 
havia estudos repetidos e outros que não trata-
vam de estratégias de aprendizagem, restando 
64 estudos que abordavam as estratégias de 
aprendizagem e desempenho escolar em geral. 
Destes, 57 foram removidos por não atenderam 
ao critério de abordar o Ensino Médio. 

A amostra final totalizou 7 artigos científicos 
relacionando estratégias de aprendizagem no 
Ensino Médio. Todos os estudos mencionados 
estavam em português, com amostra brasileira. 
No que se refere ao ano de publicação dos estudos 
encontrados, 2 artigos eram de 2015, 2 artigos de 
2017, 2 artigos de 2018 e 1 artigo de 2019. Não 
foram obtidos artigos entre os anos de 2009 e 
2014 e no ano de 2016.

O Quadro 1 apresenta um resumo envolven-
do as características dos artigos recuperados, 
quanto a autores, objetivo, desenho, amostra 
e conclusão.

Dantas et al.5 realizaram um estudo para 
analisar as percepções de autoeficácia aca-
dêmica e o uso de estratégias de estudo e 
aprendizagem observadas antes e depois de 
um processo de intervenção com estudantes do 
Ensino Médio. A intervenção teve duração de 
um semestre, e foi realizada por professores fa-
cilitadores, em sala de aula. O material utilizado 

Figura 1 - Fluxograma de representação das etapas método 
de busca e dos trabalhos recuperados.
Fonte: Base de dados, 2019.
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Quadro 1 - Resumo dos artigos incluídos para esse estudo.
Objetivo Desenho Amostra Conclusão

Dantas et al.5 
(2015)

Analisar as percepções de 
autoeficácia acadêmica 
e o uso de estratégias de 
estudo e aprendizagem 

observadas antes e 
depois de um processo 

de intervenção com 
estudantes do Ensino 

Médio.

Estudo 
Analítico

160 estudantes da 1a série 
do Ensino Médio de duas 
escolas públicas de São 
Paulo. Dos estudantes, 

67,5% (n=108) eram do 
sexo feminino e 32,5% 
(n=52) do masculino.

A autoeficácia está relacionada 
ao emprego das estratégias de 

aprendizagem e estudo.

Maciel et al.11 
(2015)

Identificar e analisar 
as estratégias de 

estudo e aprendizagem 
utilizadas por 

estudantes  
do Ensino Médio.

Análise 
Exploratória

534 estudantes do Ensino 
Médio de escolas públicas 
do Estado de São Paulo 

(183 cursavam a 1a série, 
193 estudantes cursavam 
a 2a série e 155 estudantes 

cursavam a 3a série do 
Ensino Médio).

O emprego das estratégias 
de aprendizagem possibilita 
o desenvolvimento maior 
de autonomia sobre sua 

aprendizagem e reconhecer-se 
como sujeito na construção do 

seu próprio conhecimento.

Santos & 
Alliprandini12 
(2017)

Investigar os efeitos 
de uma intervenção 

pedagógica por infusão 
na frequência do 

uso de estratégias de 
aprendizagem em alunos 
da disciplina de biologia 

do Ensino Médio.

Estudo 
Transversal/ 
Controlado 

71 alunos de uma escola 
pública, sendo 26 do 
grupo experimental  

e 45 do controle.

Aumento na frequência de 
uso das estratégias cognitivas 

pelo grupo experimental, 
assim como diferenças  

entre os sexos.

Oliveira et 
al.15 (2017)

Analisar o uso 
das estratégias 

de aprendizagem 
no Ensino Médio 

brasileiro.

Análise 
Exploratória

764 estudantes 
matriculados no Ensino 
Médio brasileiro. 282 
alunos são do 1o ano, 

259 alunos do 2o ano e 
223 alunos do 3o ano do 
Ensino Médio. 51,4% são 
do sexo feminino e 48,6% 

do sexo masculino. 

A maioria dos participantes 
apresenta ausência de 

estratégias metacognitivas 
disfuncionais, que são métodos 

de estudo inadequados 
que podem interferir na 
aprendizagem do aluno.

Darroz et al.16 
(2018)

Identificar a relação 
entre as estratégias  
de aprendizagem  
dos estudantes  
e o rendimento 

acadêmico em física.

Estudo 
Comparativo

100 estudantes da terceira 
série do Ensino Médio 
de uma escola da rede 

privada de ensino em um 
município do norte  

do Rio Grande do Sul.

Estudantes fazem uso de 
diferentes estratégias de 

aprendizagem, com destaque 
para a utilização de estratégias 

metacognitivas pelo grupo 
que apresenta melhor 
rendimento escolar.

Santos & 
Alliprandini14 
(2018)

Verificar os efeitos 
de uma intervenção 

em estratégias 
de aprendizagem 

cognitivas na 
modalidade  

de infusão curricular.

Estudo 
Transversal/ 
Controlado

26 alunos da 3a série do 
Ensino Médio (16 do sexo 

feminino e 10  
do sexo masculino).

Efeito positivo da 
intervenção em estratégias de 
aprendizagem cognitivas, em 
relação às mais trabalhadas 
e indicaram ser possível a 

intervenção por  
infusão curricular.

Silva et al.21 
(2019)

Investigar a eficiência 
da gamificação na 
aprendizagem nas 
aulas de física por 

meio do teste de ganho 
normatizado de Hake.

Estudo 
Transversal/ 
Controlado

49 alunos de duas turmas 
do 2o ano do Ensino Médio 

dos cursos de Técnico 
Integrado do IFCE.

Alunos que tiveram aulas 
gamificadas obtiveram um 

ganho de aprendizagem 
superior aos alunos que 

tiveram aulas tradicionais.

Fonte: Bases de dados, 2019.



Grehs BNS & Moura B

Rev. Psicopedagogia 2021; 38(116): 214-23

218

foi um livro da série “Conversas do Elpídio”7 e 
compõe a coleção Teoria Social Cognitiva na 
Educação Básica; o material tem propriedade 
autoinstrutiva, é utilizado como ferramenta 
de aprendizagem autorregulada, que serve 
de base comum para que ações instrucionais 
planejadas sejam efetivadas com estudantes da 
primeira série do Ensino Médio5.

Participaram do estudo 160 alunos da pri-
meira série do Ensino Médio de duas escolas 
públicas localizadas no estado de São Paulo. O 
instrumento de avaliação utilizado foi a Escala 
de autoeficácia acadêmica8,9, e parte do inven-
tário de estratégias de aprendizagem – LASSI10. 
O estudo demonstrou correlação positiva e sig-
nificativa entre as variáveis psicológicas, essas 
denominadas de percepções de autoeficácia 
acadêmica e estratégias de estudo e aprendi-
zagem, que, ao longo do tempo, diminuíram a 
intensidade. As médias indicaram diminuições 
significativas para autoeficácia acadêmica, 
mas não significativas para as estratégias de 
aprendizagem5.

Apesar da direção positiva das correlações, 
o estudo refutou uma das hipóteses, segundo a 
qual, ao aprenderem a empregar adequadamente 
as estratégias de aprendizagem e de estudo, os 
estudantes controlariam as tarefas escolares com 
maior domínio, produzindo melhor desempenho 
escolar. Contudo, o estudo aponta para outra va-
riável que pode ter relação com os resultados, a 
mudança do Ensino Fundamental para o Ensino 
Médio, um aspecto importante a se considerar, 
visto que a primeira aplicação do instrumento 
(pré-teste) ocorreu em seguida ao ingresso dos 
alunos na 1a série do Ensino Médio5.

O estudo de Maciel et al.11 discute questões 
quanto à utilização das estratégias de apren
dizagem por alunos do Ensino Médio. O ob-
jetivo foi identificar e analisar as estratégias 
empregadas por esses alunos. O instrumento 
utilizado abordou questões de caracterização 
socioeconômicas e Inventário de Estratégias de 
Aprendizagem – LASSI (Learning and Study 
Strategies Inventory10, focado na dimensão do 
processamento da informação).

Participaram 534 alunos da primeira, segunda 
e terceira séries do Ensino Médio de escolas 
públicas de São Paulo. O estudo mostrou uso 
diversificado das estratégias de aprendizagem 
e estudo, tanto cognitiva quanto metacognitiva, 
pois, quando comparadas as estratégias mais 
utilizadas e menos utilizadas, a diferença foi 
relativamente baixa5.

Este estudo permitiu, ainda, um recorte quanto 
à comparação da utilização das estratégias de 
aprendizagem entre séries e turnos em que se 
encontravam os estudantes participantes. A res-
peito da comparação entre séries, os resultados 
indicaram pequenas oscilações. Os estudantes 
da primeira série relatam investir mais nas estra-
tégias de aprendizagem do que os estudantes da 
segunda e terceira séries. Já na comparação entre 
turnos, os estudantes do período noturno afirmam 
maior frequência do emprego das estratégias de 
aprendizagem do que os estudantes do matutino 
e vespertino, porém, com diferença moderada5. 

Santos & Alliprandini12 buscaram investigar 
efeitos de uma intervenção pedagógica por infu-
são* na frequência de utilização das estratégias 
de aprendizagem por alunos da disciplina de 
biologia do Ensino Médio13. Participaram do es-
tudo 71 alunos de uma escola pública localizada 
no norte do Paraná. O estudo foi classificado no 
formato de infusão curricular, pois acontece junto 
a uma disciplina específica, com conteúdo espe-
cífico. O instrumento de pesquisa foi a Escala de 
Avaliação das Estratégias de Aprendizagem para 
o Ensino Fundamental (EAVAP-EF)2. 

A coleta dos dados para esse estudo consis-
tiu; (a) pré-teste: aplicação inicial do instrumen-
to de avaliação (EAVAP-EF); (b) intervenção: a 
partir do modelo de infusão curricular, em que o 
pesquisador também era o professor dos alunos, 
que trabalhou conteúdo da disciplina de biolo-
gia, com duração de 6 aulas, incluindo o ensino 
e a utilização das estratégias de aprendizagem; 
(c) pós-teste: reaplicação do instrumento de 
avaliação (EAVAP-EF). 

* Segundo Hofer et al.13, intervenção pedagógica por infusão 
se caracteriza por inserir as estratégias de aprendizagem 
no conteúdo de determinada disciplina. Desse modo, as 
estratégias ensinadas são aplicadas a um conhecimento 
específico.
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Os resultados baseados no pré-teste indi
caram que os alunos fazem maior uso de es-
tratégias metacognitivas do que estratégias 
cognitivas. A partir da intervenção constatou-se 
evolução no repertório de estratégias cognitivas e 
ausência de estratégias cognitivas disfuncionais. 
Quanto a diferenças entre os sexos, o estudo 
mostrou que os estudantes do sexo feminino são 
mais estratégicos que os do sexo masculino12. 

Em um segundo estudo de Santos & Allipran-
dini14, os autores verificaram os efeitos de uma 
intervenção em estratégias de aprendizagem 
cognitiva na mesma modalidade de infusão cur-
ricular. Participaram da pesquisa 26 alunos da 3ª 
série do Ensino Médio regular. Os dados foram 
coletados por meio do instrumento de avaliação 
Escala de Avaliação das Estratégias de Apren-
dizagem para o Ensino Médio (EAVAP-EF)2. 

A pesquisa foi realizada em três momen-
tos: (a) pré-teste: aplicação do instrumento de 
avaliação das estratégias de aprendizagem 
(EAVAP-EF); (b) intervenção: desenvolvida 
junto à disciplina de biologia, sob o método de 
infusão, em um período de 36 aulas, pautada de 
acordo com os resultados do pré-teste quanto 
ao emprego das estratégias de aprendizagem; 
(c) pós-teste: reaplicação do instrumento de 
avaliação das estratégias de aprendizagem 
(EAVAP-EF). O estudo mostrou efeito positivo 
da intervenção em estratégias de aprendizagem, 
bem como, confirmou o estudo anterior, em que os 
estudantes utilizam com menos frequência as es-
tratégias cognitivas do que as metacognitivas12. 

Já o estudo de Oliveira et al.15, analisou o 
uso das estratégias de aprendizagem entre 764 
alunos de Ensino Médio. O instrumento utiliza-
do para essa pesquisa foi a Escala de Avaliação 
das Estratégias de Aprendizagem para o Ensino 
Fundamental (EAVAP-EF)2. Obtiveram-se resul-
tados indicando que a maioria dos estudantes 
participantes da pesquisa apresentam ausência 
de estratégias metacognitivas disfuncionais, 
ou seja, não utilizam métodos inadequados de 
estudo, que prejudicam sua aprendizagem.

Na pesquisa realizada por Darroz et al.16 
participaram 100 alunos da 3ª série do Ensino 
Médio de uma escola privada de um município 

do norte do Rio Grande do Sul. O objetivo foi 
identificar a relação entre as estratégias de 
aprendizagem e rendimento escolar dos estu-
dantes na disciplina de física. O instrumento 
utilizado para a coleta dos dados foi elabora-
do a partir de uma adaptação dos estudos de 
Martins & Zerbini17, focado em estratégias de 
controle das emoções, busca de ajuda inter-
pessoal, autorregulatória e cognitiva. Por fim, 
a partir dos estudos de Weinstein & Mayer18, 
Flavell et al.19 e Rosa20, foram incorporadas 
estratégias metacognitivas. Como resultado, 
observou-se o uso de diferentes estratégias 
de aprendizagem durante o processo de aqui-
sição do conhecimento, com maior utilização 
de estratégias metacognitivas pelo grupo que 
apresenta melhor rendimento escolar. 

Os autores Silva et al.21 apresentaram resul-
tados do ganho de aprendizagem proporcio-
nado pela gamificação aplicada como estraté-
gia de aprendizagem ativa nas aulas de física 
com alunos do Ensino Médio. Tratou-se de um 
estudo quase-experimental envolvendo grupo 
controle e grupo experimental. Os instrumentos 
utilizados para coleta de dados foram dois testes 
iguais aplicados antes e depois da aplicação 
da metodologia. A análise do desempenho 
de cada grupo foi realizada por meio do teste 
de ganho normatizado proposto por Hake. Os 
resultados mostraram que os alunos que tive-
ram aulas gamificadas obtiveram um ganho de 
aprendizagem superior aos alunos que tiveram 
aulas tradicionais. 

Em síntese, o que podemos acrescentar é 
que as estratégias metacognitivas envolvem 
habilidades importantes para a aprendizagem 
humana, contudo, dependem de uma sistema-
tização. Tais habilidades estão envolvidas na 
determinação de um foco de estudo; nesse caso, 
refere-se a planejamento, a lucidez quanto ao 
seu próprio aprendizado ou à sua própria com-
preensão, isso diz respeito a monitoramento, 
sabendo o que se aprendeu e o melhor modo de 
aprender, isso diz respeito a regulação2. Sabe-se 
que tais habilidades estão ligadas à inteligência, 
por tratar-se de competências críticas e exten-
sivas do hermético âmbito da aprendizagem22.
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As utilizações das estratégias de aprendiza-
gem levam a uma sucessão de habilidades que 
são controladas, sendo, planejamento, organiza-
ção e flexibilidade, além de esforço e interesse 
por parte do aluno23. O que intenciona é que 
ações cognitivas e comportamentais contribuam 
na economia de tempo e facilitem a aquisição do 
conhecimento. Quando o assunto é estratégias 
de aprendizagem, sabe-se que há diferentes 
técnicas com diferentes níveis de eficiência, dos 
quais os alunos podem se beneficiar24. Aí, refere-se, 
por exemplo, à elaboração e seguimento de uma 
rotina diária descomplicada de estudos até a ela-
boração de um plano complexo a fim de alcançar 
um objetivo acadêmico ou profissional1,25.

Oliveira et al.2 dizem que as estratégias de 
aprendizagem são uma ferramenta que im-
pulsiona e facilita o desenvolvimento de novas 
compilações de aprendizagem, fazendo com que 
o aprendiz se comprometa com a sua própria 
aquisição de conhecimento. Dos tantos objetivos 
na vida do ser humano, uma das mais importan-
tes habilidades é a aptidão de aprender, e no 
contexto escolar isso é ainda mais essencial para 
que o aluno chegue aos resultados desejados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo analisado sistematicamente estudos 

científicos realizados no Brasil quanto às es-
tratégias de aprendizagem e sua relação com 
o desempenho escolar de alunos do Ensino 
Médio, ficou evidente a escassez de pesquisas 
que investigam as estratégias de aprendizagem 
no Ensino Médio, uma vez que, no período de 
10 anos, apenas 7 estudos foram publicados. 

Os estudos, em sua maioria, envolveram a 
identificação das estratégias de aprendizagem 
e efeitos de intervenção sobre o ensino das 
mesmas. E, em linhas gerais, os resultados 
descreveram as estratégias empregadas pelos 
estudantes do Ensino Médio, que em sua maio-
ria apresentam maior utilização de estratégias 
metacognitivas e elucubraram sobre o impacto 
dessas sobre a autoeficácia e autonomia nos 
estudos; bem como, o efeito de uma intervenção 

em estratégias de aprendizagem mostrou re
sultados positivos, em que há evolução no 
repertório de estratégias cognitivas e ausência 
de estratégias cognitivas disfuncionais. 

Quanto à relação do uso das estratégias com 
a melhora do rendimento escolar, encontrou-se 
um único estudo que investigou as estraté-
gias de aprendizagem e sua relação com o 
rendimento escolar de estudantes de física, o 
qual demonstrou que os alunos com melhor 
rendimento escolar fazer maior utilização de 
estratégias metacognitivas.

Outro aspecto observado foi ausência de 
estudos que utilizaram ou desenvolveram 
instrumentos de avaliação das estratégias de 
aprendizagem para o Ensino Médio, sendo 
priorizados, até o momento, os estudos para 
os níveis do Ensino Fundamental, Superior 
e Profissional. Pesquisas neste sentido são 
necessárias para que tais dados possam ser 
mensurados, assim como sua relação com 
fatores motivacionais, autocontrole, idade, gê-
nero e experiência anterior com programas de 
estudo. Ressalta-se a relevância da busca por 
meios confiáveis de avaliação das estratégias 
de aprendizagem utilizadas pelos estudantes, 
de forma a auxiliá-los no entendimento de suas 
dificuldades acadêmicas por meio do conheci-
mento de seus métodos de estudo.

Por fim, levando em conta os resultados desse 
estudo, a análise e o levantamento de estra-
tégias de estudo configuram-se como ações 
promissoras para impulsionar a aprendizagem 
e facilitar a organização e aproveitamento dos 
conteúdos que devem ser apreciados por alunos 
do Ensino Médio. Porém, conhecer quais são e 
como são utilizadas consiste em um desafio ao 
pesquisador em uma era em que as qualidades 
para aprendizagem estão cada vez mais ausen-
tes na vida de muitos estudantes. 
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SUMMARY
Learning strategies for high school students: A study review

Introduction: Learning strategies can be seen as techniques that, 
when properly used by students in their study routine, enable better 
school performance. Objective: To conduct a survey of studies conducted 
in Brazil, which relate learning strategies and school performance in 
high school students. Methods: Systematic review of the literature in 
the databases, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal of 
Electronic Psychological Journals (PePSIC), Coordination of Higher 
Education Personnel Improvement (CAPES) and Google Scholar (Google 
Scholar), restricted to Scientific articles published between 2009 and 
2019. Results: We found three studies reporting learning strategies used 
by high school students in general, two describing infusion learning as a 
biology learning strategy in high school, one that deals with relationships 
between self-efficacy and learning strategies in high school, and one that 
presented results of the learning gain provided by applied gamification as 
an active learning strategy in physics classes with high school students. 
Final Considerations: There was a scarcity of studies on learning strategies 
in high school, since, in a period of 10 years, only seven studies on learning 
strategies have high school as a target audience. It is important that 
studies in this area and with this population be expanded, as it is the most 
demanding school level in terms of results, considering the proximity of 
entry to higher education. 

KEYWORDS: Learning. School Performance. High School.
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